
LEVANTEMOS Uf\1 FORÃE 

fv10VItv1E�TO ASSOCIATIVO 
Hoje em dia verif ica-se uma pequena participação ,los 

estudantes na vida a�sociativa, na resol:ução dos souc pr.p. 
blemas , uma pequena particip;.tção no cornba.t'e às rnediél.-<:ti3 
anti-democráticas e anti-populares que o Govern.Q impr::.me 
nas escolas, po::- neio lo seu Ministério da :@ducaÇão n C\1.\ 
tura. Se nos r:r:eses que se s& guiram ao 25 de Abr:i,l se ver\ 
f ic ou que :�s estudantes acorrin.m massivamente às AAEE c 
participavam em grande.número na reestruturn.ção:do ensino .. 
isso agora nã.c é verdade. E esta si tu:=tção qu0 ho j·e se -:-:,.vc 

��ffi-SC reflectido na pouca firmez� da luta rei�indicativa do3 estu� sntes n� �aio ·· 

ria das escolas & mui to :principal.wente na falta de f·;rç;;. para impôr 8 J.ev-:::.r à pr.;f 
tica �s dü cisões progressistas tom8.da:s nas suP..s reuniões. 

Ç(u<:.is ?�s razõ's d;: .. . tal situação ?. 

:tbs prir:1eir0s !'leses a.nr)f: o 25 de Abr.:l.l, · 
2.s i1 us:>:os <:<')!=: ::.stun.a11tr.-� :::;;)'c:�···� .. �. ;12, 

difioaç::Í·• rarlic�l dr:. sociedade; o àn ensino de enccnt7.>o :-�::-r: .tntc·r�·:s�c-:.=: (•. !,r,vç:- e:� .. .-: : .J 
.��andes. �:s=��s !r.C:;(;:: ,�� r,;visi::rli�t8.s:·dn· UE11C11 Ç!·) .. �in""'v��:�� ... � �.�.s. �� -:':��; ·�:" ''t; : .• ��7fi.!�.:. 
l)("" fULil''o ,., �u" t "'l.' ç""r :'1 1· ..�- .. · · · .....

. ' tu.l ..., .,., ... ... p .,..l.·n�� · .,i·· ·r· r · ·· ····'·l.-� !· U. n "' •• r� 8.v • \À.t..:� b • .. rgan1. �aça 0 QOS >)!J � •<-.oL•(: ..., , ' -' ,.. .._.t-• · - �··.l l < • •.• ,.··I .. I.:'{,,_ ,, .• 

. 3 fr:::.g_u0za ria in tPrvençílG C.·�·s cc.reunistas marxiGt-<ts-lenil}i�t::s. 
· 

j'\ • ""' • • , 
• � 

'\ ,.., a t • • lo��pOJ.S <.!.0:: .Ui; prl.L't�J.:::'('· p&".:'J.Pél0 de tc-='!'pn o=!;;: quo Q 1/�Vr;;�p.:• n,.:: J.'r'. 0rVGJ.O n• . . · ·011·•. 
sin:::, nilo intérferinil.o .n�:.a r.eoisê'.es tO.õ\0.�.�-s ��eJos i:;::t;;.:1�·.nt·.JS r..:-, :Jt-:nt�.·�.:) ·

.:i.'l su:'. V�} 
:1·:.ri0irri_ ÕOJJ�0�ratizaçã:> ,:;.UJ"7l<:ntanclo )jOrt �.nt ·! :->.0 iJ.u.::·Õ0S ,. ::..r; Ptüdid.'lG 3->:;ti-de:;:çcr<Ít.� 
n;tn ·- rG'1�ll)ná.ri:.s col:'oç;;:.J a. ·surgir� Gão ·JS clccr€to�� ··1 i!'1�,15r a continus.ç�-'l f:.os ..:;--. . � 
.c.1.mes c ontra ou .quais os &studantu:;o se tinhaf-1 levant:1;'l0 � .., i�tr t.:Hio o ",J:J!JGX' · a;:; 
c·;n;issõ.:;s o1.c:! �;est�.) c 11.nu.lP..r �- rcp:r,H.>•Últatividado d:�s re,.m.i'Z'íes democráti');:;.�, .. : .. .i�! .. 
r) .. ·d.i'.r· a ,-.ü,üliçâ'·:>. do cadr::iras com <(U8 os c:studantt>s tinh :J.m_ n_ecidid-:-• a.cabu.r •JU .pclc::-
�;,:.u carãctt:r f!lscist.n ou inútil . E ?,P i.lusõeG come·çRm a ri;:;'f3v;:a.nec;:r-se. " 

Pu:::- r.::u�;:r<J. l.ado� :-·s
· revisi 'onü:tas · qun ocupavs:r:i· � .·d.ix<�:.c_ç?.{o- d;} quao12 -cc•.t"'.J.i��"lc1c 

.:!n.s AAEE ri c re.í3' tr�nsfcr.ma::: ··n<u: em CÚ)"J.l:ls (-lesli�aclas r�C�'l .��:tudantes ,, , .. _;;�'!'; !;::.!:- P. 
0Ct8f: a�: COmi:::sÕe8 1u gostã0 CO!r.O 08 S8U8 verdade ir'os reprcsentanteS9 p?CSS-"[;··,i.i':'f: 
.,_.raa linha <l•·: rle soaraci a colv.boração com o MEC e de fi,�is def<:��o.rt�S das s:..v:-.8 p0<:.:i.· 
çê)e:3. E 1U-?.ndo os estuds.ntes deparam com . hs prim(� iras medidaf. 'r,(:A.cic-náric-.; r!•, �0·-··: 
ve>rno, •:ncr:ntra;:n nos d.i rigen�<J re fornis tas r;s prine iros tr:).id ores À. �::ua � !.lt:3.,. r..· d..�. 
i'·}n'ier c- M�C �<'>ntra Glen. Ãliás este ··não é mais que um �)��mp+o. rl� linha r:rr:;�::-;· ·_:--:..:.. " .. .. 
rl;J. pelos revieionistas da UE"(;}" do uti lizar - · as massa:= cstur.;�nti:;� }l?..!.'a y éi.:(J!'HO .1,·; 
9.3Sal te, �.�� p �:siçõç�s na �Jl?..Lelho �e Este.do pót parte d·)s f;eus '·m;JstrcA rlÕ· P"C��:F s li­
n•�l':t expressa nas rcvir8.V;.)ltn.s que têm levado ·'as suas posiç0,es face ao )f.EG � p�i.�O.L" 
·�.") erar.. DA· seus fiéis mandatários p.::tra · pàssar .. · mais rocentementü a cp,.jG�· · · 

0-�gf�rf:.'W:s :t:JPl{ticç_ 1uanr.o dentro do :Mini:Jtério começn.ni· f!. _perdür posiçãü (.; -::.;:·:r<-. . �.: 
ele nov5 das suas posições após o 11 de Marçor vfi:o ap8.rece r Qr�ce:rt:; m;.:ü(.; n,:!;.;. v<�"' 
como porta.-v',zes r..a polític8. rea.cionária d0 Governo para o ensino. 

-Pcr�nte a of8nsivn d.r) 1:ilEC e devido à traição revicionista, os est�·êant.;·�.: ��r: 
contrara -s ,-:; cle$0rganizadcs r:; s(?m força p-"lra im.pôr as s;,ias decisões, o qu(� ::-ó f. oJ. 
<..-onscguido nu.r,1 ntÚ11ero l1n.stanto' restr.i te C: e escolas \�.o ::�a{s. Co:n 0 fiJn il·j arw j_ec};. 
vo e começr) ele novo ano em que .) atr11so �r-"1 grande e :)s ri tno�1 ds tra�:?.lho o.ur,:e;:"­
tam corno nunca, ·� con!'orr.1i 8.111·' e a demiss ão accdoram-s,) ele :rrui tos est'.1r18.nte8 �· p:CC.'·� 
Yendo neRte momE:nt0 C' perigo dE.: o mo�.rimento se estar n re strin ;7.ir �'-OS cstud.,m-t;!::� 
poli tica.mente mais e8clarec:i.d.cs, ac mesmo tempo que, C0f.1() n0 oaso cl•: ·· licGu;:;, r)B 
fascistas procurA-m ar,rovei trtr-se c. o r1 esoontHn ta)Tlentt!J à!?. larga ;aassa rio est.ud:=;.n-te::::, 

A tur1o ist·) é r.oviil.a a fr:cca c;>,.:pr:.cidrtde <le, porn.nt.q o r;erviço cívico <.L 7�.:-:c ;· 

J..evar à :práti!'!r:! R propost.a m:o.iori tárirl.Ltentf; aprovacla em torlo 0 p?.{s de. RI·1_Ír:.a .-,:-:;..":-:!:. 
nizaàa das E'·scolas <10 tt)dC•8 0s estuc1n.ntns no sentii!.o ds prestar um serviçn ncr.-.i-".1 
dti.re.ntE:: pr:n·te dn ano r;m l10nc�.:fÍcio elo ?ovo; a turlo if>t� é düviclo o f-:�.cto ile ��s _'f. 
centes m�didas reA.c,iun.�rias t1.o MEC s0r·re a. g-est'io ter.-�m sido ?..prov."l.dar� ou r.:c:n s0.-.. 
quer disoutirlrts -na wa.io!.'if� c':·as osc;:ol<u: du lii:!.Ís. 

Dure.nte estes me:f:es t9.;:>."bé;71 r.!. intt1rvenÇão rlc·a e�.;tudantt';3 eomunistas rr.2.r:;..:ist.r:.s"· 
-leninistas e dos eetudantcs r0volucionári0S sob a sua dirc c ç �0 sa t0m intcnsif� 
cado. E se :;.té hoje i.m-portant•.) r, v.:Lt0rin.s Sf) const=:,ç;-nir:·�;:: j{ U'J de .. �rrw.sc9.ra!Jent<:: 'i.� 
pol{tica d� traiç�0 dos revisioniEtns, s� lnrgos s�ctnrec de estudantn3 tALt hsja 
em dia cons ci�nc ia .J C• G• .u car;Í:cter trc�id 0r, é hora c'!.ü Cl ::1 ::-· nGv:.:J sal tn t=]i;:l frdct··. r> 
transf111rmar ,-:sses :-t.van'<os nur.1 movinE:ntn :;;:-lssivo dos sstudantes por l.:bjeotiv·)S -pr:� 
gressistas e revol uoinnári os capaz d'·) Et:: cJp:')r .firmer:;ont•.? à plüítica reacie1;.:h·i<1. · 

de ensino lcv��a � �aba p0lo Governo Provis6rio. 

r 



ALVES COSTA 

Face a e�ta situação que.se nos impõe fazer? 

Ao mecmo tempo que teremos que at�entar o combate aos traidores reformistas, 
�.mpõe-se-noe levar· para a frente um amplo movimento pel.o levantamento de uma : 
r'orte o�gani�ação sindical dos estudantes. 

O�galiizidoe não seremos presa fácil das manob::...•n.s do r::EC.Orgn.ni�ados te:l'emoe 
''·C�eciênf'ia da nor� s a  força e eabemos que vamos para a· luta e que a vitória está 
ao no�eo alcance. . 

Para levantarmos uma forte organização sindical9devemo:J ter como objeo;-·h�.vo 
p·riori tário A. eleição de estruturas de curso, as comissões de curco 9em tod.'J.s· as 
e...: "Olae do paí:o: .As sin os estudantes elegerão os seus rapreseT.tantes 9 aquele�· qse 
serão os pol.'ta-vozes das suas posiçéies decididas democraticamen. te, e neesa ele i 
Gão.deverão ser escolhidos A.queles camaradas que têm demonstrado na lu�a defe; 
d er�m posições progressistas .Há que elege:r comissõero. de curso que sejam as .di-_: 
n<l.IDi�adol.'ae da luta contra o ensino -da burguesia, por um ensino ao servirjo do po 
Vo1que se �aloquem na vangua�da deec� luta e levem a cábo um ampl( trabalho de 
união e mobili�a�ão dos e�tudantee à eua volta.Seguindo ecte ca�inho fortalece 
..... ·emoe a rep�eeen.tatividnde dn.e A.ltEE7aPsim como claremos passos em frente decisi 
vo:? para expulsaJ?mob os chefes bu:rio..:::�átü•o::: e reformi ::J tó.� dae dire���.õe::: que d:2: 
I"i;:'.am. 

Aob eetudantec defenso:J?e:J de um.'l linha cindir.al revol ucion.{ria e a todos o c 
eotudantes con�cientes da necessidA.Q� �e levar para diante eztu� directrizes 9 
cLJD.pre <:>olof'arem-se à cabeça de um amplo movimen·(;o c•om victa à sua execução p!".":;_ 
ti;>.J.,tt elee Pumpre mostrrt:r clA.rn.mente ?�.::..� largac r.1assas .. a sua justeza.Mas para 
lG'.rar eote movimento em f:rente éleverao refor;_;.ar a sua organização em estrutu:ras 
��plas e apartidárias,os N�CLEOS SINDICAIS9não para se 3ubstituirem à� estrutu 
-��s repre�entativae dos estudaRtes m�s ·pA.ra�de forma organizada,imprimirem ao 
I�vimento Estu�antil esta justa lirtha de acçio co�tra todo o tino de tráidore� 
2 sabotado::ves. 

ABAIXO .nS r.�DIDAS REACCIONÁ?..IAS DO MEC! 

LEV fu.�TEMOS UMA FORTE ORGJ:.UIZAÇÃO SIHDIC.hL! 

ABAIXO O REFORMISI•.íQ E O RF.VISIONISMO! 

POR UM ENSINO AO SF.RVIÇO DO POVO! 

Portugal,9/4/75 UJECML 
(União da Juventude Estudantil 

Comunista Marxista-Ler>.inista; 
·De s tacamert to e s tuci.an til ela 
àc::J:.J?) 
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